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AIC: 60h 
ATL: 60h 

Habilidades e Atitudes: 60h 
PIESS: 60h 

Tutoria e TEAD: 180h 

HORÁRIOS: 

●​ Segunda-feira:  08h às 12h: Tutoria 
14h às 18h: Habilidades e Atitudes  

●​ Terça-feira:  08h às 12h: PIESS 
14h às 18h: Tutoria 

●​ Quarta-feira: 18h às 22h: AIC 

●​ Quinta-feira:  08h às 12h: ATL  

●​ Sexta-feira: 14h às 18h: TEAD 

CURSOS ATENDIDOS  SUBTURMAS  
Medicina - Paulo Afonso (CMED-PAV)  M2 
PROFESSOR (ES) RESPONSÁVEL (EIS)  TITULAÇÃO  
Adirlene Pontes de Oliveira Tenório 
Ana Zaira da Silva (Coordenadora de PIESS) 
Andrea Kedima Diniz Cavalcanti Tenório 
Bruno Mello de Matos (Coordenador de ATL) 
Carlos Alberto de Lima Botelho Filho 
Cyntia Cysneiros de Brito 
Daniely Oliveira Nunes Gama 
David Fernandes Lima 
Franklin Passos de Araújo Júnior 
Isaac Farias Cansanção 
Jarbas Delmoutiez Ramalho Sampaio Filho 
José Carlos Morais de Oliveira 
Kátia Cordeiro Antas  
Maria Augusta Vasconcelos Palácio  
Marina Ferraz Cordeiro (Coordenadora de Tutoria) 
Márlon Vinícius Gama Almeida  
Matheus Rodrigues Lopes 
Mykaella Andrade de Araújo (Coordenadora de AIC) 
Pedro Pereira Tenório 
Roberta Stofeles Cecon 
Romero Henrique de Almeida Barbosa 
Sydney Correia Leão 
Tatiana Costa de Oliveira  
Vicente da Silva Monteiro (Coordenador de Habilidades e Atitudes) 
William Novaes de Gois  

Mestrado 
Doutorado 
Doutorado 
Doutorado 
Mestrado 
Especialização 
Doutorado 
Doutorado 
Especialização 
Doutorado 
Mestrado 
Especialização 
Doutorado  
Doutorado 
Doutorado 
Doutorado  
Doutorado 
Doutorado 
Doutorado 
Doutorado 
Doutorado 
Especialização 
Doutorado 
Mestrado 
Mestrado 

EMENTA  
Ação do etanol no organismo; Ação do hormônio do crescimento nos diversos sistemas; Alterações 
cadavéricas; Aspectos da saúde do trabalhador; Aspectos gerais das lesões celulares; Assistência à 
saúde do idoso; Atenção primária à saúde e Estratégia de saúde da família; Biomoléculas; Bullying; 
Caracteres sexuais primários e secundários de ambos os sexos; Caracterização do gênero como 
processo psicossocial; Cardiopatias; Climatério; Comportamento sexual nas diferentes fases da vida; 



Conselho municipal de saúde e participação popular; Declaração de Óbito; Densitometria óssea; 
Desenvolvimento de fármacos; Dimensões psíquicas e afetivas sobre a incapacidade reprodutiva; 
Disfunção erétil; Distúrbios do desenvolvimento sexual; Doença de Chagas; Doença pulmonar obstrutiva 
crônica (DPOC); Doenças genéticas multifatoriais; Doenças neurodegenerativas; Educação em saúde; 
Espermograma; Espiritualidade, crenças, religião e o processo de saúde e doença; Estado e políticas 
públicas em saúde; Estatuto da criança e do adolescente; Exercício físico e resposta imunológica; 
Farmacocinética; Farmacodinâmica; Fisiologia do eixo hipotálamo-hipofisário; Fisiologia e anatomia do 
sistema nervoso autônomo; Hematopoese; Hemograma; Hipercolesterolemia; Impacto do alcoolismo no 
ambiente familiar; Importância do papel da família no prognóstico da doença; Indicadores de saúde; 
Influência da idade no desempenho sexual; Instituto Médico Legal (IML); Instrumentos de abordagem 
familiar; Introdução à epidemiologia; Introdução à genética médica; Introdução a gestão e ao 
financiamento em saúde; Introdução aos exames complementares do tórax, sistema cardiovascular e 
abdome; Litíase renal; Medicamentos fitoterápicos; Medicina de família e comunidade; Medicina do 
trabalho; Medidas de frequência e de risco; Morfofisiologia do sistema cardiovascular; Morfofisiologia do 
sistema endócrino; Morfofisiologia do sistema locomotor; Morfofisiologia do sistema respiratório; 
Morfofisiologia do sistema urinário; Morfofisiologia dos sistemas genitais; Morte celular; Nanismo; Noções 
básicas das cardiopatias congênitas; Núcleo ampliado de saúde da família (NASF); Parâmetros 
imunológicos de compatibilidade; Plano terapêutico singular; Política nacional de atenção básica; 
Políticas públicas de saúde do adolescente; Políticas públicas de saúde do adulto; Políticas públicas de 
saúde do homem; Políticas públicas de saúde do idoso; Processo de trabalho na atenção primária; 
Promoção em saúde e responsabilidade do poder público; Prontuário eletrônico do cidadão; Prontuário 
familiar; Propedêutica abdominal; Propedêutica do sistema cardiovascular; Propedêutica respiratória; 
Propriedades eletromecânicas do coração e sua representação eletrocardiográfica; Rede de apoio 
psicossocial para o problema relacionado a álcool e outras drogas; Relação médico paciente-familiares; 
Reposição hormonal; Saúde do idoso; Saúde suplementar e complementar; Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU); Serviço de Regulação do SUS; Serviço de verificação de óbito (SVO); 
Significados do processo de adoecimento no paciente e no contexto familiar; Sistema Único de Saúde 
(SUS); Sistemas de informação em saúde; Situações estressoras para o sistema cardiovascular; 
Tabagismo; Terapia renal substitutiva; Territorialização.  

OBJETIVOS  
OBJETIVOS DO DOCENTE 
●​ Assumir o seu papel social, enquanto docente, para o aperfeiçoamento de indivíduos comprometidos 

com a sociedade e o contexto em que se encontram inseridos; 
●​ Atuar como mediador/facilitador no processo de ensino-aprendizagem; 
●​ Facilitar o processo de inserção do discente nos espaços fora da universidade; 
●​ Fomentar discussões a respeito dos temas abordados; 
●​ Promover a integração dos conhecimentos cognitivos com as habilidades práticas; 
●​ Promover um espaço de aprendizagem colaborativo, participativo, crítico-reflexivo, baseado na ética e 

no respeito às individualidades; 
●​ Promover um processo de ensino-aprendizagem que desperte nos alunos a relevância dessa atividade 

para a prática profissional futura, principalmente no Sistema Único de Saúde e Atenção Primária à 
Saúde; 

●​ Subsidiar a construção de conhecimentos significativos para a formação do discente. 
 
OBJETIVOS CONCEITUAIS DO DISCENTE 
●​ Analisar as questões psicossociais relacionadas à saúde em idosos; 
●​ Analisar o impacto psicossocial frente ao distúrbio do desenvolvimento sexual; 
●​ Caracterizar a Educação em Saúde, principalmente na prática médica; 
●​ Caracterizar a Estratégia de Saúde da Família; 
●​ Caracterizar gênero; 
●​ Caracterizar o cuidado familiar e o isolamento social no processo de saúde da pessoa idosa; 
●​ Compreender a agenesia renal; 
●​ Compreender a carga do tratamento dialítico na qualidade de vida do paciente renal crônico; 
●​ Compreender a doença de Chagas; 



●​ Compreender a farmacocinética e farmacodinâmica dos cardioglicosídeos, diuréticos, inibidores da 
fosfodiesterase tipo 5 (PDE5), broncodilatadores e estatinas; 

●​ Compreender a fisiopatologia das doenças neurodegenerativas; 
●​ Compreender a etiopatogenia do nanismo; 
●​ Compreender a morfofisiologia dos sistemas cardiovascular, locomotor, genital, urinário, nervoso e 

respiratório; 
●​ Compreender a relação médico-paciente idoso; 
●​ Compreender a relação médico-paciente-familiares; 
●​ Compreender as noções básicas de Nefrologia; 
●​ Compreender o conceito de Territorialização; 
●​ Compreender o distúrbio do desenvolvimento sexual; 
●​ Compreender o impacto da hipercolesterolemia na qualidade de vida do paciente; 
●​ Compreender o papel do Instituto Médico Legal; 
●​ Compreender os principais efeitos orgânicos decorrentes da ação do etanol; 
●​ Conhecer a fisiopatologia e sinais e sintomas da cardiopatia dilatada de etiologia hipertensiva; 
●​ Conhecer a fisiologia do Sistema Nervoso Autônomo no coração e no pênis; 
●​ Conhecer a Medicina do trabalho;  
●​ Conhecer a organização dos Serviços de Saúde; 
●​ Conhecer as bases da Medicina Legal; 
●​ Conhecer as medidas de morbidade e demais medidas de Vigilância Epidemiológica; 
●​ Conhecer o Centro de Atenção Psicossocial – Álcool e Drogas;  
●​ Conhecer o Centro de Especialidades Médicas; 
●​ Conhecer o eletrocardiógrafo e praticar a montagem das derivações clássicas;  
●​ Conhecer o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência e suas formas de atendimento; 
●​ Conhecer os hormônios e diagnóstico dos distúrbios do crescimento; 
●​ Conhecer os Indicadores de Saúde; 
●​ Conhecer os principais tipos de exames de imagem utilizados na avaliação do tórax e abdome; 
●​ Correlacionar a anatomia dos principais órgãos abdominais e intratorácicos com os exames de 

imagem; 
●​ Correlacionar a anatomia e fisiologia do sistema respiratório com sua propedêutica; 
●​ Correlacionar o ciclo cardíaco com a propedêutica cardiovascular, processo de contração da 

musculatura cardíaca e as principais ondas do eletrocardiograma; 
●​ Diferenciar hipercolesterolemia familiar da adquirida;  
●​ Descrever os parâmetros imunológicos de compatibilidade para o transplante renal; 
●​ Diferenciar a Saúde Suplementar e a Complementar; 
●​ Elaborar o Projeto Terapêutico Singular; 
●​ Entender as linhas de referências anatômicas, anatomia do trato respiratório inferior, pleura, projeção 

dos campos pulmonares na parede torácica; 
●​ Entender a anatomia macroscópica dos órgãos intratorácicos, localização dos órgãos intra-abdominais 

e suas relações com as técnicas do exame físico; 
●​ Entender a divisão abdominal em quadrantes e regiões; 
●​ Entender a embriologia do sistema genital masculino e feminino; 
●​ Entender a estrutura e o metabolismo do colesterol e suas frações;  
●​ Entender os principais mecanismos relacionados à farmacocinética e farmacodinâmica do etanol;  
●​ Entender a fisiologia da filtração renal; 
●​ Entender a fisiologia das fibras musculares esqueléticas; 
●​ Entender a fisiologia do climatério; 
●​ Entender a fisiologia das trocas gasosas; 
●​ Entender a hemodiálise; 
●​ Entender a importância da Ética e Bioética na prática médica; 
●​ Entender a litíase renal; 
●​ Entender a Medicina de Família e Comunidade; 
●​ Entender a morbimortalidade relacionada ao tabagismo e às doenças cardiovasculares; 
●​ Entender a Política Nacional de Atenção Básica; 
●​ Entender acerca das biomoléculas no organismo humano; 



●​ Entender as noções básicas de eletrocardiograma; 
●​ Entender morte celular; 
●​ Entender o bullying; 
●​ Entender o direito universal à saúde e a participação social no Sistema Único de Saúde; 
●​ Entender o papel da equipe multidisciplinar no cenário da Atenção Primária à Saúde; 
●​ Entender o conceito de Promoção da Saúde e sua aplicação; 
●​ Entender o Serviço de Regulação do Sistema Único de Saúde; 
●​ Entender o surgimento e desdobramentos do Sistema Único de Saúde; 
●​ Entender o uso de medicamentos fitoterápicos para o tratamento do climatério; 
●​ Entender o impacto do alcoolismo no ambiente familiar e no trabalho; 
●​ Entender os processos de desenvolvimento de fármacos; 
●​ Entender os processos gerais da farmacocinética e da farmacodinâmica; 
●​ Entender os Sistemas de Informação em Saúde; 
●​ Executar a ausculta abdominal, cardíaca e pulmonar; 
●​ Executar a inspeção, palpação e percussão do abdome e tórax; 
●​ Executar a inspeção e palpação do ictus cordis; 
●​ Executar o cálculo da frequência cardíaca e pesquisa do ritmo cardíaco em eletrocardiograma; 
●​ Explicar a técnica da densitometria óssea;  
●​ Explicar as principais alterações cadavéricas; 
●​ Explicar doenças genéticas multifatoriais;  
●​ Explicar o cuidado do idoso em instituições de longa permanência;  
●​ Explicar o impacto de situações estressoras para o coração da pessoa idosa; 
●​ Identificar os caracteres sexuais primários e secundários em ambos os sexos; 
●​ Preencher a declaração de óbito; 
●​ Realizar orientações que ajudem na prevenção de IST em pessoas idosas 
●​ Relacionar a prática do exercício físico e seus efeitos na imunidade;  
●​ Sistematizar a abordagem familiar no cuidado em saúde; 
●​ Vivenciar o conceito de Territorialização. 
 
OBJETIVOS PROCEDIMENTAIS DO DISCENTE  
●​ Aperfeiçoar a capacidade de diálogo, interação, crítica, reflexão, avaliação e autoavaliação na 

atividade, com destaque para a responsabilidade e compromisso em suas edificações; 
●​ Desenvolver a escrita científica com uso correto da língua portuguesa e coerência com a literatura 

científica; 
●​ Desenvolver habilidades de uso das tecnologias digitais de informação e comunicação, inerentes à 

prática médica; 
●​ Participar das atividades desenvolvidas ao longo do semestre. 

 
OBJETIVOS ATITUDINAIS DO DISCENTE  
●​ Adotar uma postura crítica, curiosa e respeitosa ao longo do seu processo de formação; 
●​ Desenvolver um bom relacionamento interpessoal; 
●​ Estabelecer linguagem didático-pedagógica-humanizada;  
●​ Participar de discussões e debates respeitando o ponto de vista do outro;  
●​ Prezar pela assiduidade e pontualidade nas diversas atividades; 
●​ Realizar atividades de campo, mantendo o respeito, educação e empatia com o próximo; 
●​ Realizar trabalhos em grupo estabelecendo relações respeitosas e colaborativas; 
●​ Responsabilizar-se pelo seu processo de aprendizagem com autonomia e iniciativa. 

METODOLOGIA 
Serão utilizados recursos didáticos-pedagógicos enquanto ferramentas para promoção de aprendizagens 
ativas e significativas, valorizando a construção do conhecimento e o processo de ensino-aprendizagem, 
tais como:  
 
ATIVIDADE INTEGRADORA COMPLEMENTAR (AIC) 
●​ Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) ou Team-Based Learning (TBL); 
●​ Aprendizagem Baseada em Jogos (ABJ) ou Games-Based Learning (GBL); 



●​ Apresentação de seminários e/ou resolução de casos clínicos; 
●​ Atividade guiada por roteiro; 
●​ Aula expositiva dialogada; 
●​ Elaboração de mapa conceitual e resenhas; 
●​ Mesas-redondas, simpósios, conferências, palestras; 
●​ Mobile learning ou m-learning;  
●​ Sala de aula invertida; 
●​ Sessões de discussões de artigos científicos, dissertações, teses, casos clínicos, entre outras 

literaturas acadêmicas; 
●​ Trabalhos em grupo e rodas de conversa; 
●​ Uso de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 
 
ATIVIDADE TEÓRICO-LABORATORIAL (ATL) 
●​ Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) ou Team-Based Learning (TBL); 
●​ Aprendizagem Baseada em Jogos (ABJ) ou Games-Based Learning (GBL); 
●​ Apresentação de seminários e/ou resolução de casos clínicos;  
●​ Atividade guiada por roteiro; 
●​ Atividade prática em ambiente de laboratório;  
●​ Aula expositiva dialogada; 
●​ Mobile learning ou m-learning; 
●​ Sala de aula invertida; 
●​ Sessões de discussões de artigos científicos, dissertações, teses, casos clínicos, entre outras 

literaturas acadêmicas; 
●​ Trabalhos em grupo; 
●​ Uso de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 
 
HABILIDADES E ATITUDES 
●​ Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) ou Team-Based Learning (TBL); 
●​ Aprendizagem Baseada em Jogos (ABJ) ou Games-Based Learning (GBL):  
●​ Apresentação de seminários lúdico-reflexivos; 
●​ Apresentação e resolução de casos clínicos e seminários; 
●​ Atividade guiada por roteiro; 
●​ Atividade prática em ambiente de laboratório de habilidades com simulação de baixa, média e alta 

fidelidade com o uso de simulados e/ou a realização de procedimentos em manequins/bonecos;  
●​ Atividades práticas em cenários de cuidados à saúde (ambulatorial ou hospitalar) para o atendimento 

de pacientes reais;  
●​ Discussão de casos clínicos simulados ou reais; 
●​ Elaboração de vídeos e minidocumentários; 
●​ Escape Room Educativo; 
●​ Exame Clínico Objetivo Estruturado (OSCE) invertido; 
●​ Exposição e discussão dos conteúdos e demonstração das técnicas de exames; 
●​ Instrução por pares (Peer Instruction);  
●​ Mini-CEX simulado; 
●​ Mobile learning ou m-learning;  
●​ Podcast; 
●​ Sala de aula invertida; 
●​ Sessões de discussões de artigos científicos, dissertações, teses, casos clínicos, entre outras 

literaturas acadêmicas; 
●​ Trabalhos em grupo; 
●​ Uso de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 
 
PRÁTICA DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E SOCIEDADE (PIESS) 
●​ Apresentação de seminários, atividades expositivas e dialogadas; 
●​ Atividades de educação em saúde; 
●​ Atividades práticas em campo; 



●​ Construção de relato de experiência/resumos/resenhas; 
●​ Elaboração de mapa conceitual; 
●​ Elaboração de portfólios ou diários de classe e campo; 
●​ Elaboração de tecnologias educacionais; 
●​ Fish bowl;  
●​ Flip chart; 
●​ Leituras e podcasts sugeridos; 
●​ Realização de dinâmicas e jogos; 
●​ Realização de mesa redonda/palestras;  
●​ Resolução de roteiro de exercícios e estudos dirigidos;  
●​ Rodas de conversa; 
●​ Sala de aula invertida; 
●​ Simulação de práticas assistenciais;  
●​ Teatro do oprimido; 
●​ Uso de tecnologias digitais de informação e comunicação (TDIC). 
 
TUTORIA 
Serão utilizados recursos didáticos para fins pedagógicos que promovam aprendizagens ativas e 
significativas, valorizando a construção do conhecimento, tais como: mapas conceituais, roteiros 
dirigidos, sessões tutoriais, entre outros. A metodologia aplicada será o Problem Based Learning (PBL) 
ou Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP). Os grupos terão de 8 (oito) a 12 (doze) discentes, cada 
grupo com seu respectivo tutor. Além disso, cada grupo terá a figura de um discente coordenador de 
tutoria mediando discussões e tentando orientar o bom andamento ou desempenho do processo 
ensino-aprendizagem e um discente secretário que irá auxiliar o coordenador e tutor na condução do 
processo de registros das atividades. A função de coordenação e secretariado deverá revezar-se entre 
todos os discentes de cada grupo de tutoria. 

FORMAS DE AVALIAÇÃO  
O processo avaliativo poderá utilizar três instrumentos somativos, com notas entre zero (0,0) e dez 

(10,0): Avaliação de Desempenho (AD), Avaliação Cognitiva (AC) e Avaliação Integrada (AI). 
Enquanto a AD tem caráter contínuo e processual, a AC e a AI tem caráter pontual, ocorrendo em 

dois ciclos avaliativos, o primeiro próximo a metade do semestre letivo e o segundo ao final deste.  
As atividades processuais que adotarem a AD terão seu formato especificado conforme a 

singularidade de cada atividade, podendo utilizar diferentes metodologias (ver seção Metodologia) e 
abordar diferentes componentes atitudinais que favoreçam o aprendizado de conteúdos procedimentais e 
conceituais do discente (relação interpessoal, pontualidade, assiduidade, proatividade, bem como 
incentivo à maior participação e reflexões, entre outros). 

A AC será elaborada em formato de questões objetivas e/ou subjetivas, que poderão ser aplicadas 
em modelo de prova oral ou escrita. O quantitativo e o formato das questões ficarão a critério dos 
docentes de cada uma das atividades. Em caso de questões subjetivas, o espelho da avaliação será 
informado aos discentes, elucidando como foram aplicados os critérios de pontuação da respectiva 
questão. 

A AI possui um caráter prático e agregará, de forma integrativa, os conhecimentos abordados ao 
longo do módulo letivo das atividades. Será exigido do discente a habilidade na solução de problemas ou 
situações de complexa apresentação, de forma próxima ao cotidiano do profissional médico. 

Ao final de cada ciclo avaliativo, será computada uma nota síntese processual, que varia de zero 
(0,0) a dez (10,0), obtida pela média ponderada da AD e avaliações pontuais (AC e AI), considerando o 
peso estabelecido para cada atividade. Serão considerados aprovados os discentes que obtiverem nota 
maior ou igual a sete (7,0) pontos em todas as atividades.  

 
 
ATIVIDADE INTEGRADORA COMPLEMENTAR (AIC) 

AC (70%) AI (30%) 

Questões objetivas e/ou subjetivas, que poderão ser 
aplicadas no modelo de prova oral ou escrita. 

Avaliação de integração dos conteúdos de 
todas as atividades realizadas, podendo 

conter questões discursivas, arguição oral 



e/ou demonstração de técnicas e 
procedimentos. 

 
 
ATIVIDADE TEÓRICO-LABORATORIAL (ATL) 

AC (70%) AI (30%) 

Questões teórico/práticas objetivas e/ou subjetivas, 
que poderão ser aplicadas no modelo de prova oral 

ou escrita. 

Avaliação teórica e/ou prática de integração 
dos conteúdos de todas as atividades 
realizadas, podendo conter questões 

discursivas, arguição oral e/ou 
demonstração de técnicas e procedimento 

 
 
HABILIDADES E ATITUDES (HAB) 

AC (30%) AI (70%) 

Questões objetivas e/ou subjetivas, que poderão 
ser aplicadas no modelo de prova oral ou escrita. 

Avaliação integrando os conteúdos de todas as 
atividades, podendo conter questões discursivas, 
arguição oral, e/ou demonstração de técnicas e 

procedimentos. 
 
 
PRÁTICA DE INTEGRAÇÃO ENSINO, SERVIÇO E SOCIEDADE (PIESS) 
A avaliação será realizada com base no envolvimento e participação ativa de cada discente. Os trabalhos 
solicitados no decorrer do semestre reforçarão o processo avaliativo. Cada atividade receberá uma 
pontuação, distribuídas conforme descritivos apresentados nos quadros abaixo. 

AD (60%) Avaliações pontuais (40%) 
- Comprometimento com as atividades propostas; 

- Discussão dos textos durante as aulas; 
- Participação* e assiduidade nas atividades; 

- Participação* e discussão nas atividades 
práticas; 

- Realização e entrega de exercícios/atividades 
que constam no planejamento/cronograma da 

atividade; 
- Respeito à fala do outro. 

Avaliação de integração dos conteúdos de todos 
os encontros realizados, podendo conter 
questões discursivas, arguição oral e/ou 

resolução de questões de múltipla escolha. 

 
A AD envolve atividades processuais e formativas (envolvimento e participação ativa de cada discente nas 
discussões e debates promovidos em sala de aula, além da entrega dos trabalhos escritos, solicitados no 
decorrer do semestre, que permitirão ao docente analisar as leituras realizadas, reflexões acerca do tema 
e desenvolvimento da capacidade de expressão escrita).  
*No quesito participação, serão avaliadas as interações e intervenções realizadas no decorrer de cada 
atividade, assiduidade, pontualidade e reflexões críticas acerca dos conteúdos. 
 

CICLO DE 
AVALIAÇÕES 

ATIVIDADES MODALIDADE 
DA 

AVALIAÇÃO 
PONTUAÇÃO 

PESO 
DA 

NOTA 
AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO 

MÓDULO I 

Mapa de Territorialização 
(apresentação) Grupo 3,0 

50%  
Quiz/forms/App sobre APS Individual 4,0 

Atitudinal Individual 3,0 
AVALIAÇÕES   

Avaliação Cognitiva (AC) Individual 5,0 50% Avaliação Integrada (AI) Individual 5,0 
MÓDULO II AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO  



Atividade de Intervenção – Promoção 
da Saúde Grupo 4,0 

50% Diário da Reunião do Conselho 
Municipal de Saúde Individual 3,0 

Atitudinal Individual 3,0 
AVALIAÇÕES    

Avaliação Cognitiva (AC) Individual 5,0  
50% Avaliação Integrada (AI) Individual 5,0 

 
TUTORIA 

AD (20%) AC (50%) AI (30%) 
Avaliação do desempenho e 
atitude em cada sessão 
tutorial, (valendo até 6,0 
pontos), somada ao 
desempenho e atitude no 
Salto Triplo (valendo até 4,0 
pontos). 

Avaliação realizada por meio de 
questões de múltipla escolha e/ou 
discursivas. 

Avaliação integrando os conteúdos 
de todas as atividades, podendo 
conter questões discursivas, 
arguição oral, e/ou demonstração 
de técnicas e procedimentos. 

*Nota1: A AD de tutoria corresponde ao checklist de tutoria (metrificada diariamente). 
*Nota2: No primeiro módulo de tutoria, cada ciclo da sessão tutorial (abertura/fechamento) será pontuado 
com até 1 ponto, totalizando até 7 pontos. O salto triplo terá a pontuação de até 3 pontos. A avaliação de 
desempenho será a soma dessas duas pontuações, totalizando até 10 pontos. No segundo módulo, cada 
ciclo da sessão tutorial (abertura/fechamento) será pontuado com até 1 ponto, totalizando até 6 pontos. O 
salto triplo terá a pontuação de até 4 pontos. A avaliação de desempenho será a soma dessas duas 
pontuações, totalizando até 10 pontos. 
 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Semana TEMAS ABORDADOS/DETALHAMENTO DA EMENTA 

Semana 1 
11/08 a 16/08 

TUTORIA: Abertura M1P1 
HAB: Acolhimento e abertura da atividade/ Relação médico paciente 
PIESS: Acolhimento dos discentes / Apresentação do cronograma das atividades 
(diálogo sobre os métodos de avaliação e alguns procedimentos adotados na 
atividade) / Promoção da saúde 
AIC: Tenda do conto: que histórias tecem nossas boas-vindas?  
ATL: Anatomia do Sistema Locomotor I 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 2 
18/08 a 23/08 

TUTORIA: Fechamento M1P1; Abertura M1P2 
HAB: Anatomia e fisiologia abdominal correlacionada ao exame físico 
PIESS: Indicadores de Saúde; Sistemas de Informação em Saúde (SIS) 
AIC: Bases legais e operacionais do Sistema Único de Saúde (SUS)  
ATL: Anatomia do Sistema Locomotor II 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 3 
25/08 a 30/08 

TUTORIA: Fechamento M1P2; Abertura M1P3 
HAB: Introdução à Propedêutica do Abdome 
PIESS: Territorialização; Situação de Saúde; Situação de Vulnerabilidade 
AIC: Discussão sobre gênero e saúde 
ATL: Introdução à Genética Médica 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 



Semana 4 
01/09 a 06/09 

TUTORIA: Fechamento M1P3; Abertura M1P4 
HAB: Propedêutica do Abdome 
PIESS: Organização dos Serviços de Saúde na Atenção Primária à Saúde (APS) – 
Estratégia Saúde da Família  
AIC: Endocrinologia e puberdade: hormônios e diagnóstico dos distúrbios do 
crescimento 
ATL: Fisiologia do Sistema Locomotor 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 5 
08/09 a 13/09 

TUTORIA: Fechamento M1P4; Abertura M1P5 
HAB: Imagenologia Abdominal 
PIESS: Territorialização (I) 
AIC: Política Nacional da Atenção Básica (PNAB) 
ATL: Desenvolvimento de fármacos: estudos não-clínicos e clínicos  
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 6 
15/09 a 20/09 

TUTORIA: Fechamento M1P5; Abertura M1P6 
HAB: Anatomia e Fisiologia do sistema respiratório correlacionada ao exame físico  
PIESS:  Discussão sobre Família 
AIC: Anatomia do sistema urinário 
ATL: Fisiologia do Sistema Urinário 
ATL (horário extra):  Proteínas 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 7 
22/09 a 27/09 

TUTORIA: Fechamento M1P6; Abertura M1P7 
HAB: Introdução à propedêutica respiratória 
PIESS: Territorialização (II) 
AIC: Histologia do sistema urinário 
ATL: Lipídeos 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 8 
29/09 a 04/10 

 

TUTORIA: Fechamento M1P7; Salto Triplo 
HAB: Anamnese. Exame Físico. 
PIESS: Serviço de Regulação em Saúde 
AIC: Bases fisiológicas de nefrologia 
ATL: Farmacocinética 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 9 
06/10 a 11/10 SEMANA AVALIATIVA 1 

Semana 10 
13/10 a 18/10 

TUTORIA: Feedback; Abertura M2P1 
HAB: Propedêutica respiratória 
PIESS: Prontuário familiar e Instrumentos de Abordagem Familiar (I) 
AIC (horário-extra): Alcoolismo: aspectos clínicos, diagnóstico e tratamento 
ATL: Farmacodinâmica 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 11 
20/10 a 25/10 

TUTORIA: Fechamento M2P1; Abertura M2P2 
HAB: Imagenologia do Tórax 
PIESS Prontuário familiar e Instrumentos de Abordagem Familiar (II) 
AIC: Fisiologia do Sistema Respiratório 
ATL: Anatomia do Sistema Respiratório 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 



Semana 12 
27/10 a 01/11 

TUTORIA: Fechamento M2P2;  
TUTORIA (horário-extra): Abertura M2P3 
HAB: Anatomia e fisiologia do sistema cardiovascular correlacionada ao exame físico.  
PIESS: Projeto Terapêutico Singular (PTS) (I) 
AIC: Participação popular e controle social: o papel dos conselhos municipais de 
saúde 
ATL: Histologia do Sistema Respiratório  
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 13 
03/11 a 08/11 

 
 

TUTORIA: Fechamento M2P3; Abertura M2P4 
HAB: Introdução à Propedêutica cardiovascular 
PIESS: Vigilância Epidemiológica 
AIC (horário-extra): Climatério 
ATL: Histologia do Sistema Cardiovascular 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 14 
10/11 a 15/11 

TUTORIA: Fechamento M2P4; Abertura M2P5;  
HAB: Propedêutica cardiovascular  
PIESS: Conselho Municipal de Saúde / Participação Social 
AIC: Bases Anatomofisiológicas em Cardiologia  
ATL: Anatomia do Sistema Cardiovascular 
ATL (horário-extra):  Fisiologia do Sistema Cardiovascular 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 15 
17/11 a 22/11 

TUTORIA: Fechamento M2P5; Abertura M2P6 
HAB: Noções básicas de Eletrocardiograma (ECG) I 
PIESS: Promoção da Saúde 
AIC: Lesão e morte celular I 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

Semana 16 
25/11 a 29/11 

TUTORIA: Fechamento M2P6; Salto triplo 
HAB: Noções básicas de Eletrocardiograma (ECG) II 
PIESS: Encerramento e avaliação da atividade de PIESS II 
AIC (horário extra): Lesão e morte celular II 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 

SCIENTEX 

Semana 17 
01/12 a 06/12 

HAB: Prática hospitalar 
AIC: Deontologia e declaração de óbito / Bases da Medicina Legal 
ATL:  Doença de Chagas 
TEAD: Tempo de estudo autodirigido 
 

Semana 18 
08/12 a 13/12 SEMANA AVALIATIVA 2 

Semana 19 
15/12 a 20/12 EXAMES FINAIS 
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